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ANO I
'Dedicado aos bitelesses gerâis do

Planalto Catarinense,

Vilor' Meireles
Santa C�.t.�I·ÜÚl viu passar. vicções intimas. Este assun- Ji'DU-Se ainda um. senhor ab- nal-.

. .

no dia ·18 do corrente mês, o to-dava um bom quadro his-' ·s(;l�to dos menores segredos -- Comemorando H«)' signi­
primeiro centenãrio do naSCI· torico, segundo os. preceitos a'- da pintura e .do desenho. A ficativa, quão gloriosa data, o

mento de Vitor 'Meireles' de cademicos. A primeira missa. fecundidade do artista :foi sur- Instituto Histórico e Geogrãfi­
Lima, consagrado, justamente não podia ser senão aquilo que p,i'eerident(', produziu sempre co de Santa Catarina, orgaui­
pela alta crítica," como 'urna ali está, '

. :'dlf uma maneira uotavet+-De zou gr-andes festas, ua capital
das maiores glórias da arte lia', Devia, ser forçosamente, a-: 1862 a 1879 executou segura do Estado, cujo prog-auia
cional, ...," quele conjunto, isto é, um al- mente cem' obras, e111re as constou do seguinte: - A's
São du nosso simpátleo co- tar, um padre oficiando, um quais avultam télas de .grarr- 8 horas, missa; com canto do

lega REPUBLICA, de Flól'ia- outro servindo. de acólito, a des proporções como a Bata- côro na, catedral: ás tU horas,
nõpolis, os seguintes dados á guaruição da armada portu- lha do Riachueto, Passagem do. colocação no. pedestal do, mo­
cêrca da vida e da portentosa gueza assistindo "ao oficio di- Humaitâ, furameuto da Prince- nurnento dé Vite}":M.eirélefl,:de
obra do' grande e imortal- pin viuo, � gentio aproximando- za, Batalha .dos Ouararapes, uma braçada rle;��:(!{Jres; ás 20, ...

tor barriga·verde:. se cauteloso, admirado, 'imi- uma' infinidade de retratos horas.. inauguraçà,q� no salão'
,

.

« Vitor Meiréles de Lima tando o que via lazer". grandes ao natural e inumeros do. andar superior (1:1
'

Prefei­
nasceu a 18 de Agosto de 1832, Healménte, a cena deveria esbocetos, de quadros histo- tura Municipal, da exposição
nesta capital, á rua Nunes Má- ter sidQ';�:quilo. tão .sabiame.n- ricos.

.

_ ,_ '>' de tres télas e de a lguus f'S­

chado, esquina da que lhe tem te composto pelo pintor. Em Dentre os esbocetos' desta- tudos do=insigne pintor .cata-
.oriome. todos os detalhes do quadro ca·!'e "O imperador falando ao I'+nense,_ entre os quais uma

O. SeU primeiro 'mestre foi ha uma abuudancla de deta- povo por ocasião' da esquadra interessante vista p;,noramica
um 'leigo em materia das Bé- lhes magnificos, perfeitamente Anglo-l3.rasiJei!',a",' uma.prer-io- da praça hoje fll�llo,n:tI,m'ada.
Ias-Artes, o engenheiro 'Mari_a-, de acôrdo-corn o grande' 'valor sidade deixada .de executar.por. Quill7e de Novembro, feit;�,,·
no A-loreno, de �jjacioliali,da.d:e,"d:o artista.. <:.' ordem do Marquez de Olinda, e!1l 1846;

,

argeutiua. .

..c'· -'.'
{ .

': .I 'Outratéla- do' pin't9'r, .nrere- POT ser ,um assunto .délicado, •.
. "."",�-.-,."-Aos l� anos�'�rrbuu�l1ará' a ced(1r:i u� 'encól�riQs f. af�int:i", 'Ü�.pat de ferir susceti�i.liêtad.:s

I Assumia
.0> '@oJnandã'_';:'"Academia de Belas Artes do túlada Moema; pintada em 1865 na' Inglaterra; tal deliberação .'

.

-Rio de Janeiro, onde' estudou e iuspirada tI,O poema de Ca- em .um homem como o esta dis-, A-ssumiu o comando do 2' B. I. �,até 1852" graças ao auxilio ramurú, de Santa Rita Durão. la pernambucano prova. a ver- da Fôrçi �ublica do E�i:;).do! _?om s�­
que lhe prestou o conselheiro Um se seus biografos.> o 81°. Jade de semelhante' obra, De de nesta�ldade, o sr, capitão LUlS
J.

.

C Ih Ií t R I d ' P' .r.;: .. � . ,

d' , Lemos Brado,erornmo .

oe o, a I mos ran- ange e S. aIO, uescreve o tO(108 os artistas a sua epo- -_-------__do sempre a mais pronuueia- quadro com UIO entusiasmo I ca recebeu o pintor catarinen-
-

d Pda inclinação para o estudo encantador e uma verdade se as maiores demonstrações Coman O da ;J raçada Arte.
, flagrante merecedora de trans- de carinho e respeito. ao seu Assumiu o cargo de ComandanteEm 1853, com o premio de crição: "-A maré baixa sensi- talento; dentre os altistas qile da Praça de . Porto Uníão _ Uniãoviagem, partiu para .Roma. O velmente, deixando .perceber o assim procederarn . aéhalll-",e da Vitoria o sr. tenente Foi­

professor Minal'di foi, o. mes· ultimo espraiamento das on Arat1jo PÚf'to Alegre. Ror:folfo �;llt, o�icia[ rio Z· Bütalhão do' 1.3
tre escolhido, a conselho de das por entre 3S pédrinhas e 8ecnardéli, �eferino da Co",ta. "-

Agostinho da Mota e' Grond- conchas dessernilladas em üma Duarte. Pedro Americo, AI: ..,...
.

jean P:iliért: Não concordandó formosa praia, O' cada ver, com ll1eida Jllnior e Grandjf'an Pif<- Delegada ,Regi'Únalpnrem, com a orientação do o mais gracioso abandono, que liél·�.
'

.,.. ' ,.... , _.
.

'mestre italiano que entendia lhe é proprio foi atir:ldo á De lR79 até a sua morte' A�SUlT!lU as l��çoes de _Delegadu
b .' "1 d'" '1 .'

, "
'

, '..... ,' .. '
.'

,
.' .' RegIOnal, de PQ!lcla, com 'sede nesta

.0 II,ga.
- o a. ,e�en lar unlcame.n- plala, !JS ca.

belos tão

.e.spit:sos e�n .1903. contll1uou. a yr()�li�� I.cidade
o sr. maj'd'F Antoni(� Marqties,�e, com prej.Ulzo dos deveres na areIa amarelada, a cabeça zlr na mesma: propo.rçao, ln·, de Sousa, da Força Py.blua ,do Es-

ll1lpostq� pelo regulamento da meio l'et<Jrcida;, as .mãos elr: clusive os pillloramas da ,cida-I tado,
'

,

'

Academla do Rio de Janeiro, cujos dpdos se presentem as de. A pinacotéca da J1:scola Na-I'
I d Iabandonou-o,

'e cOlllpressões produzidas pela cional de Bélas-Arles ,possue I n u to ,_
, Bm !857 seguiu para ,Parh" de1Uo�a, Aenv:oltas nas dobras quinze quadros,; entre eles es-

•
'

"

a conselho de "Por;ttl :AJ.e,gl'e de"üm $udario undoso, estão tão a Batalha dos Ouararapes, .? (�overnl?< do, �8tado:,,,âSSIl�0;�_d�,,,, _

(B"- d S A I)' t" ,
.

'd" . I' d . b A
" ,'o

B '1'
creto lndultaqdo aQIl- d�!?eTtores-_,d.!i<:.. ",alao e.. ng:e o, ·en ao cnsp.a, as" uma �o oca a. s� .re,

. pnmetra mtssa_ no rasl_, I Fôrça Pública",que se upresental'elllle ","DIretor da acadelnta, Uma con.-, o seIO e ii Qutra estendida ao Moema e Degolaçao de S. Joao á' mesma corporação, dentro. de 30'.
ces�ão _regulamentar' deu-};h�' longo do çQrpo. '.'Moema" .é Batista: Na Bata71ta,dQs Ouara�,dias, .

.

Il;als dOIS anos de estadia na .representada núa, 1l1aS o ,pu· rapes: o pintor re,'eI9:lJ,se um,; .

'f' :: d
.

d
.

. l�_;�ropa afim de execu�at·, o d,.or do ..arJist.� proC,IlI'OU I',eves- ousado, e. sobret�dD ,um I!O'j , ,O,', enunCIa o
gr.ande ;gu��r�. «A : ppmeltra trr aS,sa. I��pez da f:astldade nesto. O �,�lJ magl�t,ral quadro O sr, dr. pro.motofc público destamissa no B!',ISll.... '�" " da Dlall� ,eaçadol'a. e, .encon· Batalha do . R,iachu.elo; ;acha;seJ:ooinar.cà qferéceU."denullcia contraA ex{'c!1çao da téla val��- trou .melOs I?ara melhor levar

110 'Museti Historico' na sala
Ô F:IQrihdo C.raro; c�mo incurso. naalhe a maIOr nomead.a, a cr·ltl-' a' efeIto soa Idéa, aumentando, "

"
'. .' ,penas do ,artigo 294, § t do CôdfltO

,Qa recebeu-a. de braço� abertos, pa{a. a grélciosid:tde do quadro c911sagrada á Marinha NaclO' I Pen.al da República. " ..

tecendo os elogios tnclis caldr e'(j calor da tfonificaçào,. a a-. ------- ..

--
..--.----------------_-__�.....--

�::�:�i����ios, aliás, mais q�e �����n�.:,<e��,I,as até a região
, C ,O Ir v i t eGonzaga Duque tem pala- E' um ,úimo ésse 'quadro:

vra� de ;entusiasmo referindQ- dêfe sáem aos vozes, as sino Registando-se, no dia 2 do mês de sdembro Vif�doiro, . .()_ ;50.-S� a cfol'�nosà' téla: "Produzio- fonias� pict-urais, .de 'que ·fala- anlversd_rio de casamento do sr coronel Hermenégildo /).!JaT,co:lJt!es e.do -A PFlfll:'eifq missa, Vitor M:e-i. 'va T�ofilo G-authier, o-;,cullorl'dOná Inls dé._'Paúla'�arcPflde's,,':o� filhos do �asal (mi!er�ári_anttré.le� alcançou um yetdadell'O do belo e" só do bélo, .' .... ccnvtdam, por este melO, (lOS.seus parentes e pessoas re!aClonadtt!J
trlUufo,. por9ue - -'esc<Jlheu '8S- 'I

� Na exec,llção da téla, Vitor'l para· assistirem dmissa que, em, acção"d(J graças, será celebrada' nQ�unto sllnpatlCo ás suas idéias Meiréles emprestou uma dós� Faz
..
enda dó P(ntado, actual residencia do venerando 'casal, ás 10

e de acôrdo com as suas con- especial de sentím�nt(}, mos:', horas do referido dia. .
" ..'

j
J

{
---

01

'.:.:

- <: "-"
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C€xrrgcto.. de cal'/q,enb,o de um maluco, que c .lJr,
. '; Correspondendo ao apêlo que lhe dirigÍu o Instituto dos Advo .• lia'la,.}Vloreira teve ".!Jenfíle�CI de nze deixar consl
�gàdos Brásiletros; por intermedio do Dr. Nilo Vasconcelos, o Instituto,
dos :Advogá.do.sc'�e Santa' Catarina, 'em sua sessão de dia 18 do cor­

rente;"vo.to'ú a' seguinte moção, que o sr. 'desembargador Gil Costa,
na qualidade de orador oficial, justificou:

• «O Instituto dos Advogados de Santa Catarina, t'omando' em
"consideração o apêlo feito pelo Instituto dos Advo.gados do Rio de
janeiro, e convencido que a pacificação do país somente poderá ser

obtida pela valia ao regime constitucional, aspiração que deve reunir
todas as energia, patrioticas, resolve reafirmar á "sua congênere, da
Capital da Republica a sua irrelratavel vontade de continuar traba­
lhando; na medida de tôdas as suas forças, para a consecução do i­
deal, pelo qual ansia, neste momento, o Brasil,

Florianopolis, 18-8-1932.

(a), "Gil Costa, Abelardo Luz, Nerêu Ramos, Fulvio Aducc! [osé
Rocha, Ferreira Bastos, Cid CaI'DPOS, Adérbal Ramos da Silva, J6e Co­
laço, Otan d'Eça, Zulmiro Souci-u, José Artur Boiteux, Edmund) Mo­
reira, Abelardo da Fonseca»,

�A moção em apreço foi aprovada por unanimidade.

ID�nflJfo dós t\dvogados
----....-- O -----,

;r e,. cm.

;Casos de varicela no

'distrito- de Santelmo

<'

A propósito da noticia, que, sU:) ão.: 16 de Maio de 19�2. Illmo.
bordinada á epígrafe acima, es· Snr. Dr, Braz Limongi D. D. De­

tampámos em a edição passada legado de Hygiene. Nesta. Em no­

deste semanario, recebemos do sr, me do cidadão AnUocho Perera.
prefeito Antíoco Pereira o ofíc ia, Prefeito Municipal Provísorto.: curn­
que abaixo se vai' ler, e as có olas pra-me levar ao. vosso conhecírnen-

I·
"

que se ne seguem, o que derno't-- to que, constando á esta Prefeitura
tra claramente o interesse de s, s. que no districto de Taquara Verde
pelo bem estar dos ,�:JS muníct- e Santelmo, está grassando a e,

pios, principalmente em se tratan- pedemia do typho, se licito a V. S.
do da saúde pública: ,

'se tiver vacina contra typho, fazer

«Porto União, 25-8-32, I1lmo. Sr. o especial obsequio de remetter

H ..dactor d' "O Comercio". Nesta, I aos, referidos districtos. ou caso

CO!TI relação á epigraphe "Caso,g co·:trario dar as providenci�s neces­

de, variCeJá no clistriCto de S/antel. sé\!,!as. Apresento a V.' S, o� pro­

mo", tenho a honra G,� remetter testos de estima e distincta con­

copias ,d{)s offic'o3 e!!dereçados cO side:'aç�' (1) Jayme Corrêa Perei·

Snr. Dr. Braz Li monai. medico ce ra. Seéretario».
'

P
hygiene e do telegra�a ehviad() ,,? -:-::- «�oPia, Of. N�, 418, ar to

Dr. Bottini, Oirector' de, Hygiene U,lJaO, .6 de Agosto. de .J 932.
<;lo Estudo, solicitando tubos' dt I Iltmo. Snr, Dr. Bra.z L!mongl. D

]âccina cóntr'a' a, varicela. Atten- Delegado de Hyglene, Nesta. Em

ciosas saudações. Antioeho Per�ira, nome do Sr. Antiocho Pereira, Pre·
Pre'feito provisorio», • ' feito Municipal Provisorio, cumpre­

«Gopia. Of, N. 248. Porto Uni· me sol'icitar a V. S. a finez_a de

')

Completo,cserviço' telegráfiCO do exterior'_::' Assignatura ':
Anual óO$OOO-S�mestral 30$OOO-TriruéstraI20$OOO-Mensal 7$
_ � .... '<" .

.,_ �_'_'
;.;. :

.'

,.... 11'
.' .

�

" ;{-. "\"
.

.
-

..
"

\ ....

Toda li correspo.nderéia, d�ve ser dirlg1d� ao �erente de;.O �órnal�
. RUA 13 UE MAIO Ns, 33 e 35, - RIO

,A�e�te ��
.. f�i�Q, J�tªó, i'nnIãõ�,�áJlt,ori:a":�;:,;. , J(ermi;i� ;)liái�

Leiam "O JORN,A L'"
mente informativo, e de maio� difusão em todo �

Orgão és- .

sencial­
Brasil

POLITICA - LITERATURA - MUNDAmSi\10,
COLABORAÇÃO NACIONAL E ESTRANGEIRA"

Suplemento semanal literário, COl'l'espondencias diarias
de Ruas Sucursais·e Agencias do intetior

Elogio da loucura
':>
'. (Rio de Janeiro. C,olIabÓráção.'e:>peoial da "LyX·JORNAL,)

!

deal, o coração 'a, transbordar
fecto. ,"
A 'vida só tem valor pela

que nella salpicam os que I)UV
trellas, os que fazem confide:;
lua, os que invectivam as nu,
que dirigem rriadrígaes ás lIa;
que converçàru com os passar
que se precipitam -a um abysJn
salvar o lenço rendado de unu
formosa!
Em uma palavra, a vida SÓl

pena ser vivida -;- porque D, �
te vive!

O primeiro homem que arr'
uma penua á garça fugidia do,
ques e a deu á companheira
que com ella enfeitasse os c;1
era um ..poeta e um louco: tna!
da sua loucura que nasceu essa
prima QJ,! gosto, esse poema hm
essa fanfarra gloriosa de floresl
fumes, que é a «toilette» (Li Il\
Jesus, esse D. Quixote div!n!

dimiu a humanidade.
Dante era um louco, era um "f

Camões. Colombo era um poeta
louco, mas tingiu com urna lIOVI
rora os horizontes da civilil
Gusmão era um vísíonario. rr
gnan um aventureiro. Poetas e
cos eram os bandeirantes: mas
esses aventureiros, a esses poct
esses loucos que deve a terra o,
co. de bem que desíructa. '\

D. Quix�'(e, 'o m�lancolicd heroe do
riso, a espadachim magnifico" -i «luz
;,e espejo de 'la, caballaria mauchega-,
não: desappareceu sem delxar contí­
nu ndoree. De pouco valeu a Iuria ico­
noclasta ele quem o criou para escar­

mento dos homens de pouco senso

pratico. _

'N,ão morreu" o cavallarla-andante,
cún_tra 'a. qual acerou Saavedra as

melhores farpas do ridículo: vou até
ao ponto de aEfirmar que nem o pro­
prio D. QUixote morreu ...

Não, não.' para maior gloria nossa,
nã i morreu o infeliz e esgalgado ca­

valleiro da Triste Figura! Antes cres­
ceu, multiplicou -se e, hoje, povôa a

terra! . . .

'

Quan tos Ds Ouixotes, perambulam
pelo globo, com quantos Os,' .Ouixo­
tes topamos volta e meia por ahi, por
essas ruas, - pobres homens detodo
alheios ao bom-senso, II naticos euter­

necedores, a proclamar a gloria ele
Dulcinéas que .só elles conhecem, a

investir c 'ntra castellos que só exis-
'tem na sua imaginação!

'

Mas que seria de nós si todos ti­
vessemos juiz,'. si a unanimidade dos
homes só, começasse a agir depois de
porfíadarnente invocar a assistencia
da razão, essa .deuza ímpertigada e

cheia se razões '? ! '

,

Mostrar-se-ia a ferra um sitio de
insuportavel monotonia, e a vida, um

escorrer enervante de .horas, urna ca­

minhad-a interminavel do berç« ao tu-

mula;" em 'passo tardo e regular, por = =��'"". =��

uma estrada recta, branca, vasia, -

n� à
sem um grão de poeira a nos brin- f! ��_:::_:::::--,
cal' nos sapatos, serro uma curva a

I
.,'

nos ag.u7ar a curiosid!lde, sem

um,
a )V\llton de@,2',OYOlaencruzilhada e nos de,lxar suspensos, _ Advogado _

sem uma sombra florida e perfumada '

'

, '

'

a nos deliciar os olhos e acariciar o I Ex-Promotor �ubhco
olfacto, sen .um gorgeio travesso a Aceita' c_ausas CIV�lS" comer,

nos encantar o ouvido!

'\
__

ciais e Ct'lll1mal�_
O que IIOS

,vale
é

nãO,
haver

nftda,,'
l.r�lbalha

�I,l�
Porto Ulll,ao, U·

mais raro do que o senso comrnum ...

I ll�ao da VitorIa. e C�ma['cas
O que nos salva da idiotice pelo te-I \ visínhas, - Pesidencl»: Av&

dio são os que não .têm juizo são os \ lll�a Hotel. Praça Herclho

bohemios, ,são esses loucos sublimes'
,

LUZ. PORTO UNIÃO.
que andam pelo mundo _empós ii bor- i ��buleta de uma chimera. São os que ve=::::

,

,

atravessam a vida com os olhos fitos
"

numa miragem, a cabeça cheia de i·

Christovam de G.iIv\ARI

Tenente Aldo
- Fernandes

Em trâns i to para Chi

pecó, passou sexta-f�,
ra úl tima por esta c:

dade o sr. tenente Ali

Fernandes, da Fôrçàl
blica do Estado.

informar á esta Prefeitura. se e­

xistem ness3. Delegacia tubas de
vacina contra Varicela. que é par?,
attender um pedido do Sr, Dante'
Mosconi, Director do Collegio Au-

rorá, d� Santelmo o'1,de o mesm('

fez um pedido ,de 10 a 15 tubo::
de vacina, em vista de ter appare·
cido diversos casos de Varicela. no
districto 'de Santelmo, Apresento a

V, S. os prótestos de estima �
distincta consideração. (a) jayme

, C,onêa Pereira. Sec,etario».
«Copia, Poria União, 20 de A·

, gosto de 1932. Dr. 'Bottini, Dire­
ctor de Hygiene, .Florianopolis. Fa­
vôr remetter-nos urgencia vacina
contra varicela. Saudações.' (a) An­
tibcho. Prefeito».

Exonerou-se· o Din
ctor da Penitenciáril
o sr. dr. EuclidesL

Queiroz Mesqriita, &
rector da Peni tencie
rii3- do Estado, ,30l'iCii
tou a sua exoneraçh
daquele "cargo� que f�
concedida pelo sr. g!
'neral Interventor �

deral, por, ac'to do di
20 do corrente mês.

Jornalista .Mene-
-

zes "Filho
,

Fpí, 'Rosto �m ,liberdadê 'o'; jorna­
,:lista Hermlnio Menezes Filho, que
se acha 'la preso. na Penitenciária
de Ped'ra Grande.

FAÇA. as súas .:ompli
no

,,'

Amazem "OeCj'"" -
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E-P--A-.-G-I-N--A�-L-ITERARIA� N. 4

3Jirecção iJe JuvênciO Braga
�------------------------------------------------------------�--------�----------------------'-----------------------

Á minha penna =====---

Clamando pelo bem, transfeíta em malho,
O' penna sem patrão, livre e bonita,
Percute a fina flor, e o rebutalho,
D'alta Ou de baixa corja que me irrita,

Pobre és tu, bem o sei: e nada valho
Senão pela altivez que em ti se' agita
E aggride as almas feitas de cascalho,
Vermina humana, miúda e parasita ....

Enrista, pois,' a lança medieva,
Cinge a armadura esbelta e espiritual,
Que fuljas sol a pino e em meio á treva.

Refresca a velha tinta resequída,
O' minha penna d'aço, ó meu ideal,'
-Que linda. a luta! por brasão da vida!

"""""'�---- garreiros Filho ----,=-=�.===�=

- Donde veio - díz.arn - flôr tão rara �
Em que parte da terra, qual cidade,
O seu berço de plumas embalára?

Elia era 'esquia e fina e parecia
Um vazo italiano de cristal.
Toda a gente, na rua. quando a via,
Gostava do seu vulto original ...

Era á graça, o perfume que enebria
De um modo extranho e sobrenatural!
E essa gente, encantada, nem sabia,
Si no Mundo nascêra uma outra igual!

"

Mas, ninguem nunca soube da verdade:
Que essa ílõr de bellez a desatá-a,
Num humilde canteiro da Trind-ade.

ORflÇflO fi PllTRIft
Brasil gigante! Brasil opulento! Brasil maravilhoso'! A. tua

historia, como a tua terra, é grande, é variada e é luminosa I U­
ma e outra encantam e extasiam, impressionam e enlhusiasm'lm.·
deslumbram e maravilham! A ímmensidade do teu sólo só é
comparável á grandeza do oceano; que te beija os pés e ao arre­

jo dos lusitanos que, na sua desmedida audacia, o atravessaram
para descobrir-te.' Linda e poetlca é a tua H storia, desde a VÍ.t­

gem aventureira das caravelas de Cabral, até a erecção da Cruz;
na: terra virgem que lhe tomou o nome, desde os costumes e as

tradições dos teus aborigenes até a piedade e a abneqeção dos
. dos primeiros jesuitas; desde á fundação da tua primeira capital,
até o arrnístlcio do Iperoyg, onde as almas seraphicas de Nobre­
ga e Anchieta venceram a crueldade e o esplrito d � vingança do
gentio revoltado! Enternecedores e commoventes são o>; teu') fa­
ctos, desde o episodio dos quarenta martyres até a escravidão
vermelha; desde a inconfidencia até a abolição; desde a abdica­
ção á Republica. E'picos e arrebatadores são os eplsodios . da
resístencía aos ínvasore s batavos e gauleses, dos bandeirantes
perscrutadores do sertão bravio. da reacção armada contra a lou­
cura do despota paraguayo! Admiraveis e sublimes os vultos da
guerra hollandesa e da conspiração mineira, das campanhas do
Prata e do Grão-Chaco, da lndepeudencla e da Republica 1 A bra­
vura dos descobridores peninsulares rivaliza com a altivez e a

fJ)a peça teatral IA 1<..6' '71ScrA _I
coragem d os nativos americanos; o patriotismo. dos heróes d :

restauração da Bahia é tão grande quanto o sacriíicio ,lOS mar­

tyres di lib erdade nacional; o ardor dos fundadores do lmperiõ
corre psrelhas com a magnanimidade do segundo rn onarcha e a

tenacidade e nobreza dos fund adores do novo reqírne. Grar-des,
esses como outros, embora por motivos differen't'�s: foram Cabra!
e Thomé de Souza: Mem de Sá e jeronymo de AI .uquerqu-;
Camarão, Henrique Dias e Neq e ios Felíppe dos Sa.it is e T.ra­
dentes, Pedro 1 e José Bonifa c o, Feijó e Pedro Il: Caxl as e Bar­

roso: Isabel e Deodoro; Ro Branco e Ruy Barbosa
..
! Si o teu

passado é de glorias e de conquistas C' teu porvir é de esperan­
ças e de esplendores! Grande foste. maior serás! Grande, pela
tua formidavel const.tulcão plupica, gn-.n,de pelos teus triumphos
rnoraes, lmrnenso pelo futuro luminoso que te espera! E's forte
como os troncos seculares d as tuas Ilo.esras i[lV�áS .. rico com') as

minas auriferas do teu solo dadívoso, b a'Io (:'011) a re sp la ides­
cencia do teu céu de anil! Por tudo quanto encerras. por tU10

quanto nos dás e ainda nos promettes, sê bemdita e bem ama:
da. altiva patrla brasileira, a quem o estrangeiro ama � 'a.cÍr,nira e

por cuja honra e defesa 'os filhos dariam contentes a íeltcidade
e a vida !

.'-

Deus te guarde, Brasil!

<)DILON E'E)R.NANDES

I
---------------------------------------.,.,_-=--------_......_-_,�-----�--;__"'--'-.

Destino
(A MEUS PAIS)

Entrei na vida e nos primeiros passos
Topei abrolhos graves nos caminhos,
De bocca secca e, com os olhos baços,
Fui escutando risos escamlnhos. •

Todos riam: os pobres e ricaços.
Trespassado de chufas e de espinhes -.

Andei' ás inclemencias dos mormaços
Sem crença, sem amor .e sem cannhos.

Exhausto de fadiga' na jornada;
Lutando sempre de viseira erguida
Contra os revezes deste meu destino;

Tenho tido a minha alma apunhalada
E nas dores do mundo consumida
No mais crucificante desatino!

---- j)orfirio gOllçalv,es

-'

E' um capricho menos que um estudo.
revê-la assim na -nesma posição.
semelhando estranho astro ponteagudo.

de a labastr iua e rósea carnação.

Sim, agora a outra 'mão junta á primeira
e ambas. em concha ou flôr, abre. esperando
a minha oblata humilde e derradeira:

Pétalas de magnólia, s:i1gekzi
de uma taça de carne transbordando
meu grande sonho doe arte e de beleza

Oferenda
. Deixa ver outra vez sôbre '0 veludo
desta almofada a 'tua linda' mão,
onde u 'o raro escultor, perfeito. em ttido�'
os cânones va. ou da perfeição.
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A teológia nos diz haver duas I livre e senhor do seu coração,
espécies de gloria em Deus, a I para que os tributos de lou­
gloria intrinseoa, essencial, vor que dele partissem, fossem
propria á sua natureza divina, I mais pUI'OS porque esponta- Neste grande teatro da viua, em formosa, que passava' pai' ser viuva

EI I que cada homem representa um papel; de um oficial do exercito, começou acorno !J e, eterna, imutavel, neos, mais perfeitos porque desde os mais ínfimos até os mais e- fazer-lhe a côrtee, sendocorrespundi­iufinita; C a gloria acidental decorrentes da compreensão levados, desde os mais tristes até os do, premeditou um casamento á íran­
ou exlrinseca, que lhe provém de Sua grandeza infinita ...

mais glorificados, desde os mais írri- ceza, desses.quenós chamamos casa-
Ie s.llas crea turas, que é sus- E que faz esta creaturu mi- _sarjas até os mais importantes; de menta por contrato,

ee.ptivel de acrescirn«, e em I mada do Omnipotente, esta in- conformidade com o seu grão pes- Seis mezes passaram-se sem que ,a

I SOJI, com a sua educação, ou com o mais ligeira nuvem de desavença VI-vista da qual foi creado o Uni- teligencia viva, formada á ima- seu temperamento; muitas vezes sub- esse toldar o ambiente desse castelo
ver�"o e tudo. quanto encerra, gem e semelhansa de, Deus, [ugados pela miséria � outras tantas côr de rosa, Todas as noites ia RI)-
Corutemplai, com

.

os. olhos para tão nobre flm�- Procede por esse metal sólido e sonante, que berto ouv:ir a sua lielena na expansão
J• I b I se chama Ouro; vezes tantas eleva- suave de seu bandolim choroso. "A-( 'a ma, a e a arrnonia da muitas veses, como se não atre- dos pelo orgulho ou pela pratica do dias mis farras". Já não éra maís Ifo-Creação

í

Vêdt.J como, movidos veria, talvez, o irracional fazei- Be n; pOUCOS, mui poucos são os que berto o frequentador de -cabarêts­rela mão de Deus, cuopera iu I): o homem, pola sua revolta compreendem que o Autor desta nem o concurr-enle dos passos caden-
1S sêres inanimados para que contra a Deus, pelo desconhe gr.inde obra, destes cenários diversos, ciados, Tojo o seu conforto, toda a

di desta grande natureza que nos cerca sua alezria toda a sua sociedade es-esse concerto e louvores, que cimento ou desprezo de sua e nos confunde _ não durma. Pelo tavam ;nce'rrados naquêle ambienteparle da natureza, se não in- s.url a lei, destróe, por assim contrario, vela noite e dia por aquilo perfumado, que êra a casa de lide­
terrompu UI11 só instante! Os dizer, a armonia da Creacão, que e muito seu, sendo Ele, Senhor na. Aos domíngosHeleua acompanha-
planetas seguindo ° "eu eu,·:- tornando-se COIT:O uma r;ota dos céus e da Lena. va-o á Igreja Batista, cantavam e ta-
so; as [ .. lautas e as flores bro- disona ute em UI11 mavioso con-

Poís bem. l�epreSenGa:ld,) .sou pa- ziam orações. Pareciam mesmo dois
I pel no muudo, naquele dia Rober�o I

crentes prestes a aceitar JC.ic:'; cornoIaurlo e crescendo; as agu;l.s j unto de sons.,. E, ao,ezur CI' R' I d S I d,/ sma\ fi .. , ,ecosoac o aos gra IS seu a va 01'.lo oceano li.uitaudo O seu nosso, uev81110s declarar nu. cio Viaduto do Chá, contemplava ab-
-

Mas uma noite, que noite tampes­
IOt�)in.io s�bl'e. a terra; os d l Ll> Ir,el'OSOS os que assun proce- surto as miríades de estrelas que ílu- tuosa ... como de costume [<ober­
nu is irracionais obedecendo ao'dem. minavam a abobada celeste"e que se to foi visitar sua' noiva, ouvir o seu

coufun Iíurn cem outras tantas luzes bandolim magico. E, oh! surpresa d�)s11�t.int() que os governa, glo- Tal consideração, sempre que enrei:,Ul a grande capital pau- surpresas l Heléna partira para o .l�lO,rifics m necessariamente li Deus, sensivel ás almas fieis facil- lista. inesperadamente, ingratamente, índi­
ezer

..utando sem comnreenção, mente se compreende,' venha Qua.r.rs recordações, quantas tor- ferento.nente, deixaudo-lhc :1;)enas. o

I lei soberana que lhes rege tornar-se, como diz ia mos aturas p·wõwam aquele cérebro ainda seguinte bilhete que em seu laconis-
.1 � escaldado pelo vapor do alcool, de- mo traçára-lhe O caminho dos maru-) destino, e atestando a s. im a prrncipio, u m dos grandes 1I1- pois de uma noite passada no deva- res : "Bol11 Roberto. Esqnece-me e

omnipoteucia do Crcador. cenl i vos que despertam as vo- neío corrupto de 11m. «cabnret-. Esta- perdoa-me. Adeus. Helena". E' Iacil
O homem, como as demais cacões religiosas; por<],lle, afi va prestes a jogar-se no abismo, e cabular a extensão da dôr que pene­

creaturn s, presta homeungem nal dr coutas, que vem a ser despedir-se UO mundo, sem alardes, trou no c .ração de Roberto. E ainda
o CO!lD o fazem 03 verdadeiros deses- mais pungente foi a noticia que aao .::er Eterno pela submis são um religioso,' senão um gran- pera.los ela vida. De quando em mãe de lielena lhe déra, conlessan íointeira, constante, ao plallo de coração apaixonado, espiri- ljuJndo, bJlbuciava um nome - He- que. sua filha�não éra viuvai mas s:m

. que para todos e cada lllll tunl'neule á gloria do Deus lena - e tiaha nessa expressà,) todo casacla, e havia oito mezes que vivia

traça a sua P['()\'ideneia ItiO l�te!·no. o seu S'�ntir, todo a recordação ele um separada de seu esposo, o qual, ane­
sonh0 desfeito, de nm [nes:\do rico pendidó, viéra busca· la.fa vel. Mas a ele, Deu s o fez E LIAS DOMIT, em bntasias. Eis aí a ol'igel1l do desespero de
Agórél, abando:larlo e só, mil vezes Roberto ...

prcIu'ia a morte, a morte que alí os- Retirando-se daquele local com pas-
...---,� ---,�.c:�� -�� ' __

�
tava ha 30 met[·os debaixo de seus so incerto e vacilante, vagueou pelasi��==���-:J�����,::':" �� pés, bastante para isso, tl'anspõr os ruas dOI cidade, sem ideal e sem no 1'-

�'�:i':,'.T0 ....
=� 'W:::;"\A�""'''·.:r\O 'I!l� T. '�radis -:!o viaduto e estateléll'-se no te, até que despertado pelo som aba-

DJ J�..íiI:Jf" JlD ..III... i!1 ..&:. ...... ..!i. asfalto da Praça Anhangab:J.ú. fado de ullla orquestra, penetrou ma-

l]
I Contador diç:lo'wdo Delo REGIO iNSTITUTO TE �.:N[CO SU- iVIas ql:anclo [�obe.lto f.ez um brusco quinalmente, intencionalmente no an-

1&, R :1,] movimento para levar av:.:nte o sen tro que ha seis mezes atraz havia e�-

((1'\
PERIO'l D:::: FLOReNÇA (ll3.lia) .� dasign;o, ouviu bem perto de si os comunga'lo. Seus antig,)s companhel-

�!.t A'VISA
ao publico dest.a e da vi�inha cidade que abl'iu, na :'+' primeiros acordcs de UI11 «jazz-band», ros ao verem-no novamente alí, fize-

'. Sooe da "Sociedade Italiana", um curso de e�criptu- 1/"" no qnal se di�tillg-uia o som plangen- l'ai{l-Ihe grandes festas, rejubilara�-
] ração mercnntil pel0 SISTEMA ITALIANO A NORTE AMERICA- ;<t;� te de um bandolim, o mesmo som se, e as taças enl'heram-se uma apos

.�!
NO, ilcoitundu tambem lições particulares. que despt'endia as cordâs sensiveis outra e se esvasiaram para se enche-Jl Preços modicos -- Para in'ormações,- dirigir-se ao m

e:J1ll
o, do instrumento prediléto de sua alna- rem novamente trei�;, quatro, .cinco,

r na SucIedade ItalIana. -- Porto União da Helena. dez vezes em seguida.
-

� ;;;;d C')mo um anacorêta qne desperta e Nesse interim, Roberto é apresen-� 3_-'-"':����;-._-==--, - '="'" LI se intilt1ida ao ver-se descoberto nas tado á rainha da Lésta. Mas, surpre-
suas meditações, Roberto recuou dois sa sobre surpresa! Que . coinddencia-���-�=�======.��=-�-�-������- -
pai'lSOS e viu-se cercado pelos !lotíva- inecedivell A rainha da fésta êra

..

��_�m""",

gos, qúe haviam percebido sell gésto muito sua conhecida; éra a esposa ele

OA d
' tresloucado. seu indrno :�l11igo J. com quem Ro-eneros e PfI- Medindo então a extensão .do horror b�rto já residira havia muitos anos.

a que ia sub;-neter'-se, refletiu um Duas exdarnações partiram ao mes­

pOllCO sob"e si mesmo e achou qlle só mo tell1po no meio dos apla11sos dos
DeliS tem a capacidade de 110S tiraI' a convivas: O', Roberto! O', Antonie­
vida, porque "Deus dmou o mundo ta! Dá-me o braço e vamos ali para
de tal maneira que deu o seu filho um canto. Desejo.saber qual é a . rll­

nnigenito, para que todo aquele que zão ele te encontrares aqui, disse Ro­
n'Ele crêl' não pereça, mas tenha 8 berto, bastante comoviúo.
vida etema". J050 3; 16. Sería melhor que dançassemos.
Este pensamento rapido tiansLormou Guarda as tuas advertencias 'para'

o coração de Roberto, como gotas de mais tarde, Roberto. Vim pan, me.
orvalh,) nus petala,; de uma rosa que divertir e gosa�, gosar até os ultimas
.0 sól ,::restoll. Imediatamente ttimou o il1!>tantes de minha .viQa, ouviste?
rulllO de sua casa, e lógo após, can- Sou livrê. Respondeu Antonieta, em
sado e oprimido, c10rmia o sôno dos cujo olhar lia-se um mixto de praser
martires .. , e de amargura.
Roberto éra um desses homens a Algllmas horas depois aquela mu-

quem a vicia é uma simples banaliJa- Ihe1' estava ébria, completamenie' é­
de. C'lsara-se muito jovem e, não bria, Roderto a muito custo retiroll-a
�endo feliz no seu consorcio, procurou do cabarét e, chamando um «taxi»,·
nas orgias, nos «cabarets» e bacanaes transportou-a para casa de sua mãe,.
esquecer o golpe tremendo que rece- que ficava situada no alto de San­
bel'a em plena fregancia da sua moci- tana, ..
dade em flôr. Querido e .escolhido na Voltando de Santana e que Rober­
roda dos seus amigos como «primus to rumou para o viaduto do Chá aon­
inter pares., muitas vezes tivéra: o de se passou a cêna que já conhece,.
privilegio de conquistar o primeiro 10- mos. ,

gar em concursos de valsas, que éra Cerca de meio dia Roberto levan-

I.a
sua dansa prediléta.. tára-se ainda impressionado CO lU 0.$.
Mais tarde conhecendo em S. Pau-

lo uma senhora, allaz bem jovem' e (Conclue na. 5. página)

--A Teologia Celestial-
�

..

-

Socos e Molhados

�
"

Arl11azer11
GECY

melra ordem e

a preços�

compdiçõe�

•
Extrangeiras

Bebidas Nacionais e
- DE -

ALFREDO MATZENBAGHER Rua Siqup,ira Campos
POR'l'OUNIÃO

����=x=r�====���=- -= __

I-n CASA GLORIA
-.

Chapeús, Camisas e novidades'
preço se"l c0"lpefencia.

A i\\ELHOR arma do comerciante. é o �núncio permanenle, e
. esta. folha os aceita por preços ine�ualaveis,

• • •

PLACIDO LUZ
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Edital de citação
"de herdeiros

-As 9 horas em ponto

Magnifico p'['ograma.
HETmínio Milis.

J 'o.,

ú� animam

i V�RDE: jo_§é deSousaTrin= ·-,65 preçõs da Casa
: dade. VALOES -: LUIS, Pia- ".'. . E'

, .", ...': ld
.

: zera, VIL.A,r'll'OVA DO TIM- . Slueral a, .; c:t;
,

BO' (Poço Preto): ·NaDO'-. O sr. Salomão J. Khury, proprieta-
", (Conelusão] 6, Dr: M.::n? 'C a.Jd'e; r?, 'Juiz 'oê Dic, leão Portes. SÃO JOÃO: rio da acreditada "Casa Esmeralda",

c

re.to da. Comarca de Porto V-',' i\.1,h)'ll·O' Paes Carneiro Os'0-
sita á rua Prudente de .Morais, 42,

acontecimentos-da l1'oit"e'e foi ao ca- r\u, - teve a gentileza de nos enviar a se-

bar ét buscar sua bengala' que esque- ; nião, na forma da Lei, etc.. ,". rió Al.salão Carneiro fran guinte lista de preços, por que serão
cera. na vesperà: t qua! não íol O seu Faz saber aos que o presente'. .U

�

--
,

'

,
-

vendidos, durante 0 corrente mês, 0.$
espanto quando foi abordado: DOI' edital virem ou delle noiicta tive- CISCO, Grannernann. de ._ Sou- generos, em "stock", no seu estabe­

�ois �olicia� s�cret�s .que lhe i��Íl!l�- I rem que, estando se

'.

procedendo SJ. A todos os· quais, e a ca - lecimento comercial:
rarn a chegar' ao Gabinete da 'Policia I .' '.

'd b I de no
., .:» .�, - • l��Sllcar '.llloi�o branco 1$10 i Arroz

pará prestàr+declaraçôes sobre o sUi-11
neste ]DiZJ o Inventarie ' 03' ens (a um . e por SI, como lam; especial $80:·)i Banha refinada 2$ 00;

cidio de H.iH} senhora quena n.u!te d o espolio da f,in3.�aD. Anna Darn- bem aos .Jnteressados, em Feijão superior,,$3 Oi. Café typo .4, �m
passada es-tIvel:a em sua companma.

�
oro

..
'N j'ki falecida no d Istrict0, d.e ,;. n l'

. -

.

.

.

d
- -'

_
grao 2$200; Cafe

,rno,ldO
de pnmeira

RObert,o ltnpa'lIde?�u ... " . .: Vila �OV,l do Tímbó desta cornar- gefiL, OS (,;on�1 a a cornpa- ;)$8": 9�fé moído �$80'J; Far.inha de
De fato, Antonieâa havl.a, mg'erldo" � d' 22 de ío do c ,. erit

- recerem no dia; hora e lugar 'trigo LIIL$900i Fariuha de trigo $100;
veneno e sua morte foi

Il1stantanea'l
ca 11,_ Ia c, �a,o ,o co: re: e; ! .'d �

.
_ .

<

.. Cebolas de primeira. 1$51) ; Azeite pa-
"O coração-tem razôes-vque- a razão .anrio. convoca os herdeiros ausen- ac,ma. ralei 1 ,?S, ::bSlm como .ra salada, lata de 1.k. 48000; Batatas
11�0 compree?de" disse? grande mís- 'e, que tiverem direito á esses nos dias seguintes,' ernquaoto novas $403; _YLlho super-fino (KllUry)

slOn�rl,'O .Pasc�I" .e, de.
fato,

l�l!lg.),llr-
em

I
bens' a 'vire,

m se habilita,r dentro. durar a sessão do Tribunal g. isoao, Vin'ho super-fino (Khury) dz .. -

explicou qualtoe a causa· de tão gra;t- i.' i � 'P' ;0 h I. .' . ,

c, ,

•• '..
. ia , 9$60,).

d? d�sesI!erol mas queremos supor o� }U �.a", d,_po." o�v
sua "}ubJI ate que. sejam Julgados os

que ;toss� o arrepenl!lr�ento: .. :.E o caçao, sob ih pe�,"" da. L\. E". �'c;:j l�n tid '0 O tr �
�"""",,�o�

que e mais admíravel e a cOmCld�:l-1 para que chegue a noticia oe to- reus a ele �Uul,1e., 0.\. U 10

""""-""'�.. .

�iI
era de, encontrarem-se numa. n.oIteldos m s ndcu ' expedir o presente, sim, faz-saber que, na rele- ���\duas almas pendentes para ii' tii0Sti1al "�' " _, .·,ifl �d' . fi'" d rida sessão só serão '-"1' _

"t ., :.
trazedia I . . .

' que sera ,., ixa o e puo .ca o , na
_ � JU ga- I

,

,\;1as ,R?be'rto já conhecia o Evan- forma d a lei. DcldG e pil,_ss,do nes-I· dos os réus, cujos pro:essos

.(:� �r, lui� W�I��i �,'.ge!ho, JnVOC,j!l a Deus glle lhe� per- l:i cld;\de de f:orto V'1taO, aos 2 fOJ2em prepar'ldnc enl 1''''1IJOdoass� e OUVIU aque!::ls frases ta:ldo- diJS do mez ele Ag,sto de 1-932. �.
.), (-'. �� .. C;,.1 •

ces, iao meIg'as ele Jesus -� "Vbde a ,�

.

Ar ,_ ,. L' ,,' d� A'�; ", 12, p.1ra que eh �gu\,: ao co· Advorl'ado
ml� todos' os que' estão cansaclos e t:.u,:..O,ISJ tg,<IO v, "",,S. es

a
•.

p �i,
.

;:> t . r�' 1 � b .

oprImidos, e eu vos aliviarei". cr,va0 qUê O su')screvl Esta COrl- nh ....CInL.. l/"O d� .odos,.!TIa.1L10U' -'

Hoje Ho.berto é um �ronte i'ervoro- forme 'ao ori(�i',"t"l ao qual me rê- p.assar ° presenteeciltal, que \ Tritbalha em S.lllta
d I d d C'

- '.\,. Catarina e Paraná80
.

a verl ar e, � nsto, Tr.açou I1ma porto e,. dou fé. S·e' "a' r;f; >qdO j:"O IL;O''''r do CO", "

dtretnz na Slfa vtda "ornando-se um
i ti I. 'C_ I 'b'"

'..J,
"l. .

t bi' d
"

ReSh.lencia:"u, ela V.-i to.. riaoperoso servidor da causa d'�qUêle O Escrivão: 'üme, e pu :lca o na nn/fen- ,..,...,..'-�� ..

d��l����·�iduad�a. c�·�z para a re ellção sa -local,.
.

Dado e passado ....;_,� . �""""'"

,Porto União, Agosto 193-2. Aff,)!1_;;o Ligor:o de Assis, nesta CIdade de Porto União, �=--=-""""�

aos 16 dia'" do mês de agos, O=------.
"

to de 1932. Eu, Aizira Ca i [10m ü � ã �.
-�=='=-�=:==-====�

�=�l neparo, ajudante, o dacti!o�
, .

)

'Cf (\ I grafei. E. eu, j·-jennínio Mi Foi ,promovido a 2' ,tenen-

, ........, U.' IH nJ·Q � !-s, escrivão, o conferi e sub-I te o sargento Sebastião A­
U L I screvi. (a) Alcino

.

C8.1deira. n8.stacio
-

Santos, da fôrço,
i ES1á- conforme ó original, ao PúbHca,do Esüído do Para-f

qual me reportQ e dóu fé, ná, e pai' do jovem Leonilo
.

O Escrivão: Santos, encarregado das o·

fichas deste seman<Írio, ' ,

Q - sr, Elisiário Paim,- qUe'
comanda uma das fôrças de.:

s voluntários . combatent�s no
�?'WJ!!t3 a���

norte do Estado do Paraná,
�==rmv:;; ,,"'IJ\B-�1õ!�'

autorizou a() sr'; ÂI�bjno r,l\.at-

.

".

.'
_ ,

'." '_1 �enb1ch�r 'a adquirir, ,rOl;
A maior descoberta I, cotnpra, ,qu�!quer quanttda;
'.

"'" ' '1

I' de de aOlnlaiS para monta�

,.rara .a -�}�\uffier I ria.

E d 1· f 'a' 1 d p- j U iI' 'referida sessão,que será insta· Do Dr. Sylvillo. Araujo ,.�,,.-��.,.;�--��,.=--,��==-=,,,==---

O

..

O! � -

AI ._:::-. .... :' .1���:��%'::2����:��.��:�'
". �.- ...I_ IIIY\ nU � .0, .f_·.. nl

·

..I.U.... 1°.. ·.·1 �I, A' �Tr �"�s�:'�:r;et����a h�� �:
.' ,OUtor: . ClpO ,Calâerr�, lrankna sala das audiencias, U l) r U 1\ H . , tornarem conheci'dos. ,

JUIZ de.,Qu:eJt.o ��, comar- edificio da Prefeitura,a Muni-.
REGULADO," V,E,I�A '-"1 �P.RO-CURE,< .p,ara,,, isto, a,nossa TABELA"

C d P t U
-

E t ,:/\,rwJL'l"r não .sofrer.á dõre.,s-, ·.,�,t, -'" 'DE ANUNCIOS' . ,a e. "oro .mao, S�' éipál os seguintes [úraoTIs- -' Ido d�e �a;t1t:a, Catarina, na iá s�rteados: 'CI8AD�E: A�', Gura" colicas utql'iIras ?m.� horas ...,.
"

.• ,., ',',. _c.

forma da' LeI, etc, .

dolfo .' Metzlet, Dr.'Carlos - 'ta R��UI�i:l�:e��ll�������:\��:',
.

[_�"�tf"��"n,' rriaOâ.'.��_,:� �.·J1U, f����_ .'
...
fAZ, SA,:,..BE.'R ,.q',Ue, te,lido Conti, M,atias Pim.pão; Ni- c?m�::tfe as f�or�s JQll;9;lS, E", � , �

d R b V 1 d O 1 VILa o Rheumatismo e·os tumo-;
,h ,,�, "., fil" n' 'I

0......_ ... "

'SI O adiado, por despacho canqr I as, . ,(\.0 1.0, ,ue ,= res rra 1âlacle cI'itica. E' p'odero� • Ila 'u.H
'

I�ru\la" nall�IQ �-

seti, 'con'for'I'li�� The fa2Ultil o ntànn,' Rafael Benghrd Ral so calmante e Regulador nos Par- ! ,

V!t

d'
. �.

d F 'lI E 'I' P tos, evita,Dôl'es,
.

HelTI'orrhagiás 1>-:'
.ISpOSto; no numero II do ar- mun�o� Oj1rvl �, -'ml 10, OS-I e qnasi nullifica os acddentes.c:;

I' ,J_'.:. '

t�go 68 do ;Codig,,0,, J,.lld,)c.j�� ck� N�lef D?ml,!' FranCISco ,I ,morte que são de 1 por cento. ":�Requereu q�a\ro 111e�es ��e
no do ,Esta"'do.. a .tere.el·,ra S"'.'s' .Octav.mno Plmpao, Dr, Pe- Meninas de 13 á 15 an'nO's todas' L�ença a '.pro�e.s;sºra da e::."
," devem usar aFLUXO-SEDATI- I

.

são ordinária do Tribunal do dI'O

....
da" ,Si;lvá Carneiro, Mi=- NA'cjue s�'vellde emtô'(jo D -BTa:'

1
cola ptíblica çie. ;Noya.. _

Oali-
Juri des'ta,. Comatca, icam gLiel Vai'ed: Afonso Kcieníe'r, ��:o �e���i�;s� por llt�is de . da, dona Higina' Augusta
cOAvocados, par.a servirem na Mario de Pol. TAQUARA I!\ãW&@!iª$$@.!IiêJõ�l!JtjíilI� I de Matos .

j\_ !vli\.SC l�.­
Iil\.. DE
Fl��I{.I{O

D!'ama em 11 partes
da UNITD ARTISTIS

- c<)m -

Douglas Fairbancks,

As 5 horas da tarde

====================-==�-==

I',íi'
- HOrt9;cio Baptista 'dos Santos'

Advogado

Aceita, ,ci!Us
..
as cj'leis, comer.

I I
»

ciais e criri�inais.

PORTO' UNIAo

Grandioso programa

"," ;

ILHA DA.
'F_EIJIOI­
DA])E

I i!
ti

I
, I

:1J��,m,a err;
- 8 J'aries 8"

..
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I j'raça �'(er��io J:uz� 10 -,l:one.
Porto Umao '-, S. Catanna

\tE'i?!§'(Ep!�. :�t! :. :;==�'�'3 'E-��c== � :�::,�.!,�-,--:

[' , !�-=lf.:===?!=lt=.��.:3C::::=-�;E:.�3�;:EE=3=:===:33c:. ==:3�

'I�:'::::�=::-l�m��=��· (" Hellmuth Klaumann ')
Dr. Alves Pedrosa I \,.

- I
I MEDICO li,1 NegOCIO de Secos e Molh dos

I� Advoga nas crusas em que não �
fi,: � m, Consultas diarias, das 8 ás 11 m Fazendas, Arma nnho, etc. I
;l houver incompatibilidade �

�
V d

-

p",!', funcional. �.'
,

'"
horas e d�s,._._� ás 16. eu as a varejo e

I �, -:_".
Entregas a domicilio

� Será encontrado diariamente: das � I • ,:' "),0 4 .

13 ás 1 7 horas no Cartório Ido Crime. ' I b):>O't'fO limão" _

- S. Caiarin«J \ )?c.rlo=: S. eafC!ri�Cl J
,

. ' ij

I
bj , "':"s:;;;�� r-::::r���1 '----,----- :_/

� ����=� �-:"..c;;;'�, :..:::::.J

\ -="""""�.......,.�....... _

H O T E L, S A 1\1\ P A I O II' CA�A DjtTh![ASCO II E' na confeitaria
Proprietario : BELMIRO SAMPAIO

I de MIOUEL fARAH r--[J-�
o o

I
� �:?JU�«)il�llfQ)Depositario do aramado calçado ;:ox

I
i

Optimo serviço de mesa - Quartos Iarejados - Banhos quentes e frios,

,I
I tlud. Prudente de Morais - Porto União ,�ernor

-

çafé em pó.

Situado no melhor ponto da cidade,
em frente á E tação da Estrada

de Ferro. Variado sortimento de Calçados
Modernos, por preços sem

cornpetcncia.
Prem.ada na Exposcão do Centena. lo

que todos os dias se reunern as

pe�so3s de bonl gosto

o melfior café' preparado,

-_

w �€oC"Jê)fi�jfi e ôlli{JV€S.1fR..:J_fi
;:3 � De ALOYSIO fRIEOIÜCH

- -�..,.�

� <'

::J
r..!l

::o
t;::j

. '. r
o

e

r COMFl\E
o .seu ca'çado directa- !;r'B""'om"s NllpmAR-"S

mente ao Iabr.ca nte. e eVite o inter- I ,la l, _ud ti

mediaria, que .lhe cobra 5 até 10$
.

'

Só na

. '

----

mais.

C
1J.l

Na SAPATAR[A
NE.U�1ANN

' � a � a t a r i a f� � um ao n

•
Procure os nossos preços de anuncios?
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� yarmacia ��a Tn�rezinna �
.

I i

ora:::�::��:;n�i=aiS e I I
«::. extrangeiros. «:» IManipulação escrupulosa '"' rápida. .

P R E ç O s MO D 'I COS· J !�5�'
..

�!/. ��=-�==-=�=_�==���_==A_.==_�:�----

=:::: I··' I CASA
��.. II- de S.IO:ã�_.��"'=""L�_�__-���ry�.�_�._,.�!.. ��Rn;a P,':d�I���'iS :J
mo". .

gr�'nd� e variaco ;ó'rfime�fo'de 1camisas, caprichosamente con;.'
. -, fecefonadas. '..

_

'I _é � preços;excepc�oncdS. "
J

'] --; ;' .. I. J �>" ," '

... _
..' .' I -.L .: ",!

-

Secção de secose mOlha}' .1... ·

...

·

'" ';'.orto.·;r.D.lJpi�.�,-_l__,...q()�".a�tigOl' çje,Ji� Çl:f� _:.'
.

.
. J' .

�

� .. ''- :�.-> ·'!; ..�}'ã;,,":':l� ,;-��.,� �\: "o '.,�� r :".!:�:" . :-\
• .�

.�
':"

.:
'.

i : _. " .�-�
, Ullliiufuiinúiul!llnniílllillíllll!nmlllÍimllúilllnmmlllllllllll«_n�àiiÜlHlIiJ1l1lilltl!IIIIÍlijiillllimIll1l_mnnfrmmiiÚf9�_frIt
JtoQOX' -Façàm seus- anuncios err: ,.�(). e01nêtcíóH�"xoox

,.

o
.

,-- -
'

I

!�" Rua,7 de Set8mbro, u. 7

;"orlo UnIão s. Caiariqa

.a»:,�',
.

I AT�NÇÃO% % %
'

'-,
, "-;'. '

Se, v, S: quiser vestir-se bem, e ao rigor da

,�a, procure hoje a

:�:
_

de FRANCISCO FEIJÓ

instalada â Praça Hercilio Luz
" ,;- .

�
.

"

A .unica, nesta' cidade, que lhe pode servir a seu

gôst9,),!ã� l��. impingindo serviço� }:II!, carregação, "

pOr,qü�' Joçl,� ;.e , qualquer, encoménda _é feita sob, .

<

'

: ,,:
",

irredida;e e .cuidadosarnen te aéabada
TERt,ios ,Pc FEltÍà �c!esde'. .: ,90$000 ,.PORT@ UNIÃO :

<'� ••�."� r:� '�, � .:.;, ': ;; ;'....
'

. ,)�, .:;,:;::.:J:....\ ..,_.�.:>. --;�. .,': '�! II
�>: '_,"" .,.'

·';;r \. �,

. ,

,I
I
I

I
I
I
I

"�

UMA enxaqueca. A tia Joaquina promptiflco-seem
. fazer umas rezas e benzeduras com galhos de arru­
da e alecrim. Pobre preta velha! Deixem-na na in­
nocente illusão da suei crendice! Mas �ão deixem
soffrer inutilmente a mocinha. Um ou dois comprimi­
dos de CafiCist"�ii"!n� sereia o bastante para alli..
viol-a dessd terrível dôr' de cabeça.

A Cafiaspirina nunca deve faltar ó cabeceira das
senhoras, pois-é preciosa nas colicas proprias do sexo,
nas dôres de cabeça e enxaquecas, como t�mbem nos

de dentes e ouvido: Não affectam nenhum orgão e

são cbsolutornente inoffensivas.

Evitem, como perigosos, medicamentos que se inculcam
"tão bons' como a ((!fiaspirill1ial/. Essa é universal.

mente consoqrodc como o rernedio de

E S M E R A L O Á�I

.. ,..:.: .... ;

7 '

I

\
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Major .Maurílio .'
, .. r::,.p"'· tL':'�.. '.:,:,:, :.0,\:1)

. aurtCIO
.

Procedente da zona de opera-]
,ções de guerra contra o Estado de
·São Paulo, acha-se nesta cidade
onde tem sua" residencia, o sr. rri�'�
jor Maurílio Fabricio, que nos deu
o prazer de sua visita.

. ,.';.,----��-..............-;,._,.......'

.. Jerll [('ih'oVO, silplent� O'
,

distrito poltcíal de
.

".

São [oão
.

Perante'· as
.

autoridades tampe.
" tentes, prestou :o necessar o com-
·

promissõ o" sr. Estefano Nodoche ,.:

noskl; récem-nomeado primeiro SUo

plente tio sub-deleqa do de policia
do distrito de São João, deste rnu-

, niripio.
.

.

!' �

·'Identificadores
.

eleitorais

• �.
• _:;!'. '

'. �.

O' Patrial Mãe querida escravisada,
. Que existencia âtra atravessando . estais!
Quanto sangue, saudadesI. quantos ais
De seus filhas choraiido '4 mãe' amada !

Que macâbro lutar, pela alvorada
Da Peste; Fome, Dõre tudo mais, ...
Senhõr ! . quanta loucâra e'quantos.pais
Cf/a Vida li'Amplidãp, espedaçada!

·

O sr. dêsembargador presidente
do-Tr.bunal Regional deste Estado .--

.....------------------------�-­

. dirigiu telegrama circular aos srs.-
juizes das zonas eleitorais '

cara

que sejam apresenté),dos
.

á �ec�eta-
'. ria daquele Tribuna l, a fim de' fa­
zerern a necessarra 'pratica, os res.·
peetjvos'. identificadores.

Comemorará', no di" 2 do
de setembro próximo, ".5 Suas

das de oiro o respetavel c

fOI' reintegrado "no, - aquartelado em Flor.anópolis a a- .

Hermenegildo Marcondes.
Hstar 'voluntários que queiram ser-

vir nos 2' e 3' Batalhões da Re-
Por tão auspicioso facto, \

.... ..., .. celebrada missa em acção deiserva, presentemente em orgamza-,' ... t' I' ·�d -..

d
'

Por acto -recente do sr, .qeneral ção nesta cidade e na vila de Cru. i ças'd
na ac

uI
a Mresl. 'ldnclà OI

I
-

- -- . Interventor Federal, foi' reintegra- zeiro. .." I'
ma o casa arcon es, man�

foi restabeleCido o do no cargo de tabelião de notas rez rr, ás 10 "horas do dia2,
'e .registo de imóveis da comarca

f I
. [Ios seus filhos, que oferecerão,

..
posto telefônico de: Urussànqa, neste Estado, o sr.; ,., era nstru

..,QãO ������:�a��� preseÍ1te�'uma gn e

F.oi restabeieCi'db,' 110 diS�;it., de
Fernanda Bainha, que Iôra exone"j'. . .

v

d d b d lQ30 «O Comércio», que teve ai
.Víla Nova do Tlrnbó, o posto tele-

ra o em ezern ro e .: .i
fônic.o do Tele

.. '.'gra. fo Nacional, su-
Por decreto recente dei sr; ge· r a de receber convite

.

para I
t

"R I· I' Pt J deAssi B '1'[ festa comemorativa do 50 an'
b -r ,

d 'E
....

eq.u·,er.. eu I.C·ença
-riere '

.. o omeu e
.

SSIS rasu, n-
_afOlna () a .slação d.esta Cidade.

.

.: terventor FeÚral neste Estado. foi sar!o .de c.\samento do seu Vi

.. "...

O E
.. Requereu "trinta dias de Iiéença,. criado, um grupo escolar, na vila rando amigo, sr, coronel Herm

;" .r:., ;}1çliqe� 1'\1esquita pará tratamento' de., sua saúde, a de Cresciuma, o qual recebeu' a gildo Marcondes, apresenta a�1
,.

E
'.' -.: .. ··,e ..... c,· ... ,.<

.

orofessora 'd. ,Jú[.ia ... Vieira, ':da. es- denominação de «Professor Lapa-I's, .S,
. e: ex.ma. :., e.�p.osa os se,us o

ncontra-sa nesta éfdad'e o «sr:
...

I de' bcola pública de VilaNova do Tim' gesse-l'.· ; .,: .

c· primento� .�. B,ara �!1s.
.

d�, .. ,E�cliQ.es de. Queiroz Mesquita, .

�m�ctor da'Penitenciária dó Estado:
bá, neste municipio., �.. .. ,

'. ",;.,
.. I

. ,

9
.

,.�_. �,:� que" deixou 'muitas e boas ...
, "..

,."
- ... ,

..

I Pedi_tr exoneração" do marca, sobre' o facto de se

amizades, quando �a s,ua. passa- Vóluntãrios par;! .0 2�,··.· _

.

.", "'. ::. ;..
. ···.1.···· ..

_

$. ��. �oh;s·�anternerÍte embaray
gem pela Promotoria Pubhca desta 3' Bat Ih.-:- s' d

'. çar?o, :r:nas '.s.� JU g.a a, no ?esempenho de.: suas fUh�
.co,miHe,,; tem sido largamente V:-. e" , . _,.:

a oe
.' ,él .. ·1'f1.d.a .. aut.·o'r.lda·'d'e "

.. pelCl s.r,. 'G.alie, que,
si.tádo,··' no" H tiS d R f d 1 d b d

·
"

o e, ampaio;" 00 e esetva-, .

'

: , '...

o S,? IClt� o, e o ti a, exonen

., !omou, apo�6nto.- ,
' ..

; 'o."
.

.

_ ... J, ; <;
, ;;,

'
... , o sr; Arlrndo RodrIgues, ,sub-<!e- do car!l_o de suplente daquela t

,," t9 .Co{!ler�iÓI) reiter,a 'ao .Hustrá- . .,0 SL gélneraJ In"terventor,. Fed,e-. Iegad.o' de policiá" do distrito· de toridade, continua, contudo, a�1 I

..d,.O p,;t(íci,o �� :s,e�s
...

: Y?\?fd�
.

'f�lizJral qéste. E��a�o. au,.tori:ou a ç�m!,,:n:-
.

Sa,p ta,; ,?,'r;:li. pedi� �roVidências,,�ol I)aquele distrito, dizendo·se de�

.. estild� _tntre nos
•. i; .' .... :,. : .. ) .. Jdo: �,o Batalha0 doá Força; 'Publrca, ,sr, ;.OI: JUIZ de 'Direito". d�sta :.CD- do.' '" ... ...

.� .••.• ,�.".: - ..••... ,,"' ••. -i. ,"'":.l.��<�.;�;,�;,.::·/�:,': :;,.::..::.
.

·i .I� •• :.;·:·
•••

� •• , ••�...
/".

,.�.:
•••• : I' I. :.�

..

"

.�:.- .. ,'
.

.

9

;, ;;t:yi�í�,::\,�i;,�;��é'��ªªií'(id(fst .�â,:bsa4ô§""I)��Jºº · ...·mªJor,
_: ;�'S: i3'tódpi;',os ��JÓlÚos,.,?ràiã0, PíelÇl f5,az.,'.,.". '-�,

O vigárió !s�:ral de arcebiapà,dq de :gH:r�9,.A.H�gre, iDeni!!lenhor I;.fl�p��:J.d'o NtH':s�, d,ir,igll
• --"i �,tQ4R13 0J.5 ,pár9cos da t.erra' ga"Ú;cha. et"lieguint.e avIso':'

.. ; �
.

t:� �o";';' . ;:'-"�<:' ,'> .��.' .•.. '. !; -

':
.

;,'..,<.!"·:'<'·�}D�'nome:de.'s�&.!3���a ..; 'revmâ'.i,t,o 'sr. I;Lrc�bi�po:me.tx.:opelft;anO/ �vi!io'es -r�Y�<?s. ,l�
,r,ios 'e r�it'ór'es.:-de':Jigr�.Ja,.�· ,q:\iê Diand'em dar:�Lbaª�la.�as,.· pà.ris�d�,s; 'nq- s'ft1o'�&i<?r,d,e seu� 'te

plos, ás '21 horas,:( 9� dª, �ncii -teJ ;'& �coili.�ç�,r, d�i lp�4,9c çÓrrént.e·;-. f'e,�ta de N' � S;. d�' 'GTória, 3

noya. ordem, à.fi·m de:cQn:yi9.a·ltópÓ\rq)Ca.:LÓ).i,<?9,;� �i:tzêi'�F;reóes,a :]):eus', e�' o�sa::6u;ohd;e e'e:ti-V6

p,�la. _pacií"icação',da n9s.s�::P4;t.ri:�) :póaend(),+��;é,. té�ci':ta:rà. 'or,aQão pele Br,as-il, 'há p�ou�.o pubJ
cada, bem'conío ,out.ras"' .. ': ....'.'�

.

.'.,�:. ;;:"
.. ,;.,

.. ,��;,;,' ... :,

< .,..
,," ." ,

....:!'

: .•;.:�."-

Turifica-se a dor u'uma saudade'
Dos que partem: ·çieixando na orfandade
Aqueles' que nasceram p'�a sofrer..

. Que culpa, temos /lÓS, filhos do pÔJlO
P'ra dar vida ao Brasil, fazê-lo novo:
Irmãos versus irmôos=. lutar, morrer! ...

Pofia União, 15/8/932 ]uvêncio 13raga

cargo

"}.,

Bodas de oiro
.

,
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